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COMPANHEIRAS E COMPANHEIROS,

Esta carta NÃO É UM INFORME, NÃO É UM AVISO BUROCRÁTICO e NÃO É UM PEDIDO EDUCADO. Esta
carta é um CHAMADO À LUTA. Um chamado direto, necessário e urgente aos trabalhadores e
trabalhadoras da Metaltec.

O que se vive hoje no chão da Metaltec NÃO É ACIDENTE, NÃO É DESORGANIZAÇÃO e NÃO É FALTA DE
RECURSOS. É projeto. É escolha empresarial. É um MODELO DE EXPLORAÇÃO que ignora
deliberadamente a condição diferenciada da nossa categoria, rasga a legislação específica da
Radiologia e trata profissionais expostos à radiação ionizante como se fossem peças substituíveis de
uma engrenagem de lucro.

O sindicato JÁ DENUNCIOU. Já levou aos órgãos competentes as irregularidades, os abusos e as
ilegalidades. Mas é preciso dizer sem rodeios: DENÚNCIA INSTITUCIONAL NÃO SUBSTITUI
ORGANIZAÇÃO COLETIVA. Direito não cai do céu. Direito NÃO SE IMPLORA. Direito SE ARRANCA COM
LUTA, PRESSÃO E UNIDADE.

Somos uma CATEGORIA DIFERENCIADA. Isso não é discurso vazio, é LEI, é CIÊNCIA, é REALIDADE
MATERIAL. Trabalhamos sob risco permanente, lidando diariamente com agentes que afetam
diretamente a saúde, o corpo e a expectativa de vida. E, ainda assim, somos submetidos a jornadas
extenuantes, horas extras abusivas, salários corroídos mês a mês e condições de trabalho que
afrontam a dignidade humana.

ISSO NÃO É NORMAL. ISSO NÃO É ACEITÁVEL. ISSO NÃO VAI CONTINUAR.

Por isso, afirmamos de forma CLARA, DIRETA E INEGOCIÁVEL:

QUEREMOS A JORNADA DE TRABALHO DE 24 (VINTE E QUATRO) HORAS SEMANAIS.

A jornada reduzida NÃO É PRIVILÉGIO. É proteção à vida. É reconhecimento do risco permanente ao
qual estamos expostos. Toda tentativa de ampliação dessa jornada é uma agressão direta à saúde do
trabalhador e uma violação da lógica protetiva da Radiologia.

EXIGIMOS O FIM DAS HORAS EXTRAS.
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Hora extra em Radiologia NÃO É OPORTUNIDADE, é ADOECIMENTO. É aumento de exposição, é
desgaste físico e mental, é erro operacional anunciado. Normalizar a sobrejornada em uma categoria
diferenciada é CRIME SOCIAL DISFARÇADO DE ROTINA.

QUEREMOS AUMENTO REAL DE SALÁRIO, COM REPOSIÇÃO INTEGRAL DA INFLAÇÃO PELO INPC.

Salário que não acompanha a inflação é SALÁRIO ROUBADO. Enquanto o custo de vida explode, o
trabalhador é empurrado para a precarização. Não aceitaremos continuar pagando a conta da
ganância empresarial com o nosso suor e a nossa saúde.

EXIGIMOS O FIM IMEDIATO DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO JÁ DENUNCIADAS PELO SINDICATO.

Ausência de refeição adequada, irregularidades no pagamento de direitos, registros funcionais
equivocados, supressão de benefícios e desrespeito às normas de proteção radiológica. Isso não é
detalhe administrativo. Isso é DESCASO, é ABUSO, é VIOLAÇÃO DE DIREITOS FUNDAMENTAIS.

QUEREMOS O PAGAMENTO DA CESTA BÁSICA.

Alimentação não é favor. É CONDIÇÃO MÍNIMA DE DIGNIDADE. Trabalhador que não consegue
garantir o básico para sua subsistência não está empregado, está SENDO EXPLORADO.

Companheiras e companheiros,

Nada disso é discurso vazio ou palavra ao vento. OS FATOS JÁ FORAM FORMALMENTE DENUNCIADOS e
constam em procedimentos instaurados junto aos órgãos de fiscalização. O que afirmamos aqui tem
base concreta na realidade vivida pelos trabalhadores da Metaltec.

Foram levadas às autoridades competentes DENÚNCIAS SOBRE A AUSÊNCIA DE REFEIÇÃO ADEQUADA,
com pagamento seletivo e discriminatório, beneficiando apenas parte dos trabalhadores. Foram
relatadas IRREGULARIDADES GRAVES NO PAGAMENTO DE HORAS EXTRAS, em claro desrespeito à
condição diferenciada da categoria.

Também foi denunciada a AUSÊNCIA DE PLANO DE SAÚDE, justamente para profissionais submetidos
a risco permanente. Soma-se a isso o REGISTRO FUNCIONAL IRREGULAR, com utilização de CBO
incompatível com as atividades efetivamente exercidas, mascarando a real função de Técnico em
Radiologia.

Consta, ainda, a denúncia de que o ADICIONAL DE INSALUBRIDADE DE 40% NÃO É PAGO DE FORMA
INTEGRAL, sendo fracionado ou condicionado à exposição direta no momento do exame, como se a
simples manipulação, transporte e convivência com a fonte radioativa não configurassem risco
contínuo. Isso é inaceitável e ilegal.
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Essas práticas já foram apontadas como violações diretas aos direitos trabalhistas, às normas de
proteção radiológica e à legislação específica da categoria. NÃO SE TRATA DE OPINIÃO DO SINDICATO,
MAS DE FATOS DOCUMENTADOS, RELATADOS PELOS PRÓPRIOS TRABALHADORES.

Manifestamos, também, nosso veemente repúdio à conduta adotada por uma gerente desta
empresa, Sônia, que, mesmo diante das inúmeras denúncias de exploração dos trabalhadores, vem
tentando MASCARAR INFORMAÇÕES e MINIMIZAR A GRAVIDADE DOS FATOS, numa clara tentativa
de encobrir práticas ilegais. Tais ações VIOLAM OS DIREIROS TRABALHISTAS e DEMONSTRAM
TOTAL DESCASO com as obrigações legais e sociais da empresa. Essa conduta NÃO SERÁ TOLERADA.

Nada disso será concedido por boa vontade. A história do movimento sindical é clara: TODA
CONQUISTA NASCEU DO CONFLITO. O isolamento enfraquece. O medo paralisa. A divisão interessa
apenas à empresa.

Este é um CHAMADO À CONSCIÊNCIA DE CLASSE. Um chamado para compreender que o problema
não é individual, é coletivo. Que o silêncio só fortalece quem lucra com a nossa submissão. Que
aceitar calado é legitimar o abuso.

O sindicato está ao lado da categoria. Mas é preciso repetir até ficar claro: SINDICATO NÃO É PRÉDIO,
NÃO É DIRETORIA, NÃO É PAPEL TIMBRADO. SINDICATO É TRABALHADOR ORGANIZADO.

É hora de se posicionar. É hora de se levantar. É hora de transformar indignação em ação coletiva.

SEM LUTA, NÃO HÁ CONQUISTA!

SEM UNIDADE, NÃO HÁ FORÇA!

 TRABALHADORES, ORGANIZEM-SE!

A NOSSA SAÚDE, A NOSSA VIDA E A
NOSSA DIGNIDADE VALEM MAIS DO

QUE O LUCRO DE QUALQUER
EMPRESA.

SEM LUTA, NÃO HÁ CONQUISTA!

SEM UNIDADE, NÃO HÁ FORÇA!

 TRABALHADORES, ORGANIZEM-SE!

A NOSSA SAÚDE, A NOSSA VIDA E A
NOSSA DIGNIDADE VALEM MAIS DO

QUE O LUCRO DE QUALQUER
EMPRESA.


